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P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

AVISOS 
1A roTMX • A D I MAIOS RNONLIÇIO 1 

TODO o n r a n t i o a DU MTU>» 

MCHITTonlo—Ju 1S ié «Votm«tr» 11 
OilntoCoiralo.f. B»4«r«ço Ml«(r. Cnmurtro 

Ti-leplura* h. Ml 

Blo «gentes doa*a folba os arf: 
Nn Blo—Dr. Loil do Cattro, rua BlMhualo, 

18* {dat 11 d|( minhA á uma da tarde), 
EU BASTOS—Joaquim (Soares Jnnior. 
Kit TAUKATÉ—Álvaro Guerra. 
Kx PIRACICABA—Joaquim Luli. 

A g u a ing lcza de G r a n a d o 
tônica, aati-febrll o aperltlra, exoelleate ra-
hicuio para admlntilracçXo dos saes lodurados • 
arsantoso», proTCntiTft doa desarraojos gastra— 

Dr. 
DA 

Facultada «a lUdictii de ParU 
Membro da Aeada ala Roal daa Bclonclas da LtsbOa 

OffloUl da tcadeasla da Kraaça 
RuUêneia—Boi da IJbardada. 148. 
CtmtuUorio—Boa 15 da Borembro, II, ao 

aats-«a. 
Tillfhon»—001. 

Obras completai do fklleetdo dr. UM de 
Castro, antigo redsotar do «Jornal do Oomner-
do.. 6 lolumes, 1«W<0. A' Taada nesta typo-
erapkla. Pelo correio, 17)000. 

Alfaiataria 
K O U P A B B R A N C A S P A R A H O M E N S 

RUA 15 de Novembro, n. 1 
Daniel d'Abren A Comp. 

K l i x l r M . M o r » * t o 
B om depmativo Indígena. 

Cora toda a sjrphUM. 
Cara o rheamatlsmo. 

Cnra a Morphéa. 
Aurélio Ua* 

LEILOEIRO. — Tem sua agenda á rua da 
Boa Vista, »-B. BesUfncin, rua de t . Jo»o 
.o.l _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

O LEILOEIRO 
M0RB1BA C/MPOB 6 sempre encontrado e a 

•eu etorlptorlo na ma Marechal Daodoro. b A. 

PADRE SEBASTIÃO KNEIPP 
«Meu methodo de curar com agua.» 
Vendem Fagundes A C. 
Bua da Quitanda, 21 A-S. Paulo. 
V6r o annuncio na secç&o competente desta 

íolba. 

C A S A . I I O L L E N D E R 
Planos, livro», musicas e antigüidades 

22, BUA BENJ>MIN C0NSTAMT, 28 

TELEGRÀMMAS 

SERVIÇO ESPECIAL B6 "COUHERCIO DE tfO »UL)„ 

PIO. 29 
No conflicto desta madrugada, entro 

praças do 8.° da guarda-nacional o da 
policia, conflicto quo cessou pela inter-
venção á mfto armada de um forto 
contingente do 27 de linha, o qnal 
cercou o quartel daquello batalhão, 
houvo apenas diversos ferimentos, on-
tro os quaes o do alferes do policia 
Amaro. 

Compareceram ao logar do conflicto 
o dr. chofo do policia, marochal Nio-
meyer, general Camara, dr. Carijô e 
outras auetoridades. 

A Cidade Nova foi o contlnúa vi-
giada Dor patrulhas do cavallaria ar-
madas de carabinas o com ordem de 
prenderem qualquor praça do 8.°, en-
contrada nas ruas. 

Já foi aberto rigoroso inquérito. 
Como 6 natural, fervom os com-

montarios sobro o occorrido. 
— Tím-se dado mais caso» do diar-

rhéia cholorifonne na Barra do Pi-
rahy. 

Ha dous doentes no Desengano, um 
dolles om estado gravíssimo, tendo-se 
ostabelecldo alli um lazareto, sob a 
dirccçfto do dr. Sodré. 

Em Vassouras morreu uma mulher, 
c appareceu um caso em Belem. 

Tenho conversado com diversas no-
tttbiUtodes médicas sobro a epidemia, 
mas divergem de opinião, nfto se po-
dendo aflirmar quo seja o cholera. 

—Corro com insistência o boato da 
nomoaçfto do dr. Serzodollo Correia 
para dlroctor da E. P. Contrai. 

Esta noticia tem sido recebida com 
geral agrado. 

Acabo do ostar com o dr. Serzedol-
lo o qual me afllançou n&o ter sido 
ainda consultado. Hesitaria mesmo om 
accettar a nomoaçfto, porque o eargo 
é esplnhosissimo o cheio de respon-
sabilidades. 

—0 Senado approvou a prorogação 
da sessão ató o dia 10. 

—Na Camara, o ei'. Frederico Bor-
ges discutia, criticando-o, o parecer 
da commisslo, reproduzindo o novo 
projecto de lei do forças. 

Respondeu, defendendo-o, o er. Gly-
cerio. 

—Cambio: 
Bancario, 11 3[8, flrme. 
Particular, 11 1(2. 
—Está enfermo o commondador 

Baldomero Fuontes, corrcapondonto 
telegraphico desta folha. 

(Vo MCSSO reprtUMtanta no Rio) 

SAHT03, 29 
Café : 
Venderam-se 10.000 saccas, ao pre-

ço de 12$. 
Morcado, firmo. 
Entraram 12.880 saccas. 
Existem 341.408. 
— A Alfandoga rondeu bojo réla 

43:400$177 
— Cambio: 
Bancario, 11 8(8 ; 
Particular, 11 H2 e 11 OilO. 
— Entraram hoje nesto porto : 
Barca norueguoza Hrjemmet, pro-

cedente do Rosário, com carga do al-
fafa, consignada a Ernest Clffort; 

Jiarca lngleza Flimtmd, do Swan-
ap», com carvão, & O. Paulista do Via» 
Furrea» o KluvJaes; 

Mg»r Ingleg Mmningitar, do Pa«-
poblao, oom bauulliuu, a ICwl Vaiais 
& 0. 

BaUlntm : 
Vapor lnglet Drlnmbrt, para Now-

Orloaim, «om café i 
BaAa «Heron «««», para Bnonoa-

Alma. om lastro, 
— Nas próximas «lulyflM para da-

pntad»". apresn ta sn, amparado polo 
aiitrUdlu oppoiilcltinlst» dlsaldunto, o 
noaao cullo«a Aprlgtn Macedo. 

<—Hognlu usia manha para abi, 
srcao, o trnvBtti (uvallwlro Dou», 

Em que ficamos? 
Tratámos ha dias do um acto da 

Intend<mcia Municipal quo desauetora 
a Junta Commorolal, estabelecendo 
doutrina contrária 6quella em que a 
Junta se baseia, oxlgiudo dança para 
o oxorolclo da proflssfto de agonto de 
lallCos. 

No expediente do 27 deste mez, 
corrobora o poder oxecutlvo munici-' 
pai o falso prinoiplo do que a cartá' 
do leiloeiro «ó serve «para os oncar» 
gos publiooB depemlentos do espeolal 
auctorisaçfto ou commottidos por lei' 
ou regulamento a qualquer dolles, p > 
sim como as cotações offlciaeB o'oa 
leilões de valores on mercadorias, oi; 
denados por auctorldade publica, se 
gundo o decreto n. 506, de 10 do jn--
lho de 1190». 

Estes casos especlaos, rarlsslmos, 
nfto explicariam o numero dos lelio 
eiros matriculados, nem a prestação 
da fiança. 

As garantias exigidas aos leiloeiros 
t£m por fim assegurar o commerclo e 
os particulares da honorabilidado dos 
intermediários nas vendas em arrema-
ta cao. 

Se é livre neste caso «a profissão 
de todos os agentes intermediários», 
como reza o despacho municipal, a 
Junta praticou um erro, dando m& 
interpretação & lei, o que nos pareee 
pouco provável, pois a corporação 
tom no seu seio cidadãos bem ontro-
nhados em matéria de direito com-
morcial e um auxiliar technioo con-
sultivo. 

Queremos antes acreditar que o po-
der executivo municipal é quo care-
ce de compotencla para legislar sobre 
assumpto estranho às posturas. 

So a Intendoncia continuar a envol-
ver-se em alheias attribuiçOes, teremos 
tal baralhamento do podoros, quo nln-
guom mais so entenderá. 

E' o que já está succedendo. 

Os mysterios da 
Correcçâo 

Temos recebido dlvorsas cartas e 
Importantíssimos documentos quo de-
sonvolvem, esclarecem ou roctiflcam 
vários pontos da interossanto publi-
cação quo estamos fazendo sob o ti-
tulo acima. 

Daromos a toías essas peças curio-
sas o de verdadeiro valor historioo 
opportuna publicidade, agradecendo £s 
pessoas quo nos honraram com essa 
prova de confiança o pedindo o auxi-
lio de todas aquell.is que possam col 
laborar nesta tarefa do rovelar toda 
a vordado sobre as occorrencias na 
Correcçâo, durante o poriodo revolu-
cionário. 

O sr. Eduardo da Silva Tavaros, 
honrado negociante om S. Carlos do 
Pinhal, teve a bondado do nos procu-
rar hontom, conflando-noB documentos 
autlienticos sobro os motivos da sua 
injusta o vingativa prisfto. as violon-
clas o extorsões de quo foi victima o 
certos detalhes omocionantos. 

Brovemente terão os loitoros ensejo 
do conhooerem os horrores da perso; 
gulçilo movida contra aquolle sonhor,' 
con\ 'ndo desde já Babor quo elle nun-
ca fugiu nom tentou fugir. Sé por 
ter supplicado uma gottu de agua, o 
maltrataram a ponto de lhe deixarem 
Bignaes indelevels, quo nós vimos hon-
tom. 

Quantas atrocidades I 

Mercado Velho 
Blo repetidas as queixas que nos 

fazem sobre a falta do policlamonto 
no Mercado Velho, ondo, á tardo, a 
qualquer hora, mas principalmente á 
tardo, enorme quantidado de moninos 
valios, filho» dos locandoiros ou pe-
quenos oarregadoros, pratica toda 
sorte de tropolias, ostabelecondo lu-
ctas de quo saem feridos, nlo raro. 
os contendores. 4 

Os guardas do Mercado Blo InsuBl-
clentes para manterem a ordem a pir 
guns delioB relaxam o serviço dípoia 
da retirada do director. 

Ninguom sabe ondo so motto oq (j, 
quo faz a nossa policia. O corpo de 
cavallaria está comploto; o numerário 
reunido do 1.° o &.« A superior a 
1.000 Uomons. Toda esta gente, auxi-
liada pela brigada dos policias sooro-
tas o por uma parto do corpo do 
bombeiros, era mala quo sufflclento 
para policiar a capital, »o fosse bom 
dirigida. 

Entretanto. . . é o que se está von-
dol __ 

P u b l i c a ç õ e s 
Por falta absoluta do ospaço, doi-

xamos do publicar, no presento nume-
ro, n&o sé bastante matéria da redao-
çáocomo muitos annunclOB, entro elles 
o» das casas lotorleas dos srs. Dollvaes 
Nunes & C., Jullo Autune» do Abreu e 
Gaspar Manga. 

Pedimos desculpa aos Interessadas. 

Correio. 
Do reconhecido zelo o energlca actl-

vldado do sr. coro.nl Costa, adminis-
trador dos Correios do Estado, espo-
ramos providencias no sentido do sor 
entregue regulamente a folha aos 
nossos aaslgnantosi de Podroira, esta-
çfto da Mogyana, de ondo estamos a 
recober sempre reclamações. 

A» folhas vao amarradas em um 
maço. So nfto chegam alli nosso os-
tado, cumpria ao agonto reclamar. Se 
chegam, é ollo o uuluo responsável 
pelo extravio. 

—Também so nos quolxa do nfto 
haver recebido o» ns, 404, 481, 488, 
filO, 611, 612 o 613 o nosso assignan-
to sr. Amador Buono Maia, re»flonto 
na oBtaçao da Torrluha, linha Paull»ta. 
Pois nés asseguramos havor-lh'oa man-
dado pontualmento 

Ajalm, nto ha emproza Jornallstlua 
quo satisfaça os sou» aaslgRSDfe*. 

O Br. Kmlllo de LoreMl, por deero-
to du hontuni, foi reintegrado DO lo-
gar do luterproto da Hospedaria da 
Imiiilgrantoii da oapltal, floando sem 
effulto o dooruto do 1.» da outubro 
do corrente anno, na parto am que 
exonerou « referido ar., • bem to 
moralidade publica. 
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OS MYSTERIOS (*) 

CORRECÇÂO 
(Continuação) 

VI 
A odysséa dos presos 

políticos 
O sr. J. F . Serpa Júnior, proprie-

tário do Correio da Tarde, contou a 
sua prisão nessa folha, om 10 do ou-
tubro de 1898, exprimindo-so do so 
guinte modo: 

Cubículo 102—A's 10 horas da ma 
nha do dia 27 do setembro findo, os 
tava on sosinho na redaoç&o do Cor-
reio da Tarde, porque momentos an 
tes haviam prondldò o redactor dr. 
Cruz Saldanha, achando-so o pessoal 
typographico na offlcina da folha, 
quando o sr. ooronel Campello mo 
Intimou verbalmente, em nomo do sp. 
dr. ohofo do polida, o por ordem do 
govoruo, a susponder a publicação do 
Correio da Tarde, até segunda or 
dom. 

Immedlatamente mandei suspender 
o trabalho typographico e fechar uma 
das portas da casa, sentindo ato po-
der commnnlcar essa ordem ao meu 
soeio e redactor-chefo dr. Martlnho 
Garcez, por so aohar elle proso o In-
communleavol na 1." dolegacia de po-
licia, desde as 10 horas da noite de 36. 

Pouco tempo depois, ás dez horas 
o tres quartos, apresentaram-se no es-
criptorio do forreio da Tarde qnatro 
pessoas, sondo uma fardada com o 
uniforme de alferes do batalhão Tira-
dentos, e as outras tres á paizana o 
armadas do rovélveros. 

Uma dellas, á paizana, de nome Fu&o 
Rodrigues, que, momentos antes, me 
havia perguntado polo dr. Martinho 
Gareoz, disso-mo, em tom asporo e 
marcial: 

— O sr. está preso, por ordem do 
marochal Florlano Peixoto. Siga-nos, 
sob pena do violoncia. 

Dahi fui conduzido a pé pola rua 
Nova do Ouvidor, Ouvidor o largo 
do S. Francisco do Paula. 

Ahl chegando, quasi ao lado do Cafi 
Java, mandaram-mo entrar num carro 
fechado, om companhia daquolles quo 
me prenderam. 

Seguimos para o quartel-general, ondo 
fui apresentado ao sr. mirechal Enéas 
Galvao, que, dopois do havor falado 
om particular com o paizano Rodri-
guos, e sem perguntar mo cousa al-
guma, nem mosmo o meu nome, mo 
mandou pelos mesmos qne me haviam 
prendido, no mosmo carro, para a 
CASA DE CflBItECçIo. 

Uma voz chegados, o dopois do mui-
to insultado por aquollos quo mo 
acompanharam, um dolles, o do nomo 
Fufto Rodrigues, falou particularmente 
com o sr. director dessa casa, o qual, 
dopois do mo havor porguntado o no-
mo, o escreveu a lápis, em um po-
queno caderno brochado, cochichando 
com um guarda que trazia á cintura 
um rovólver, o mandou-mo conduzir 
por osso mesmo guarda para a pri-
são. 

Eu e o meu guia atravossámos o 
jardim o, depois de havonuos passado 
por diversas e grandos portas de fer-
ro, fui apresentado a um outro cida 
dao, quo trazia bonnat com dous ga-
lões o a quem ollo (guarda) chamava 
mandante. 

O mandante o o guarda cochicha-
ram em particular. 

Dopois, o primeiro mandou o se-
gundo revistar-mo, tirando so me nos-
sa ocuaal&o todos os papois, dinheiro 
o ohavos em meu poder, delxando-mo 
apenas o reloglo, corrente, pbice-nei e 
cigarros (seni phoaphoros). 

Acabada a busca corporal, o man-
dante e outros dous guardas subiram 
e descoram eommlgo diversas esca 
das, um verdadeiro labyrintho, até o 
pavimento superior, onde abriram o 
mo puzoram no cubículo n. 102. 

Quando o mandante abriu esto cu-
bículo, ouvi uma voz, que reconheql 
ser a do sr. dr. Hilário do Gouveia, dl 
ze r : 

—Mais ura I... 
Dopois do preso o de havor dito ao 

sr. dr. Hilário de Gouveia quem ou 
era, os outros companheiros de ou-
tros oubleulos dlsaorara-mo os soua 
nomes: 

Bram o dr. Rayranndo Bandeira 
(deputado por Pernambuco), Sacra-
mento Blacko, barfto do Drumond, 
dr. Hilário de Gouveia, Miguel Sanf 
Anna, dr. Cistilho Lisboa (da Gazeta 
da Tarde), major Pedro Camara, vis-
conde S. Manool. Alfiodo • Gon<j;itves 
(Gazeta de Noticias), Eduardo Ramos 
e outros. 

Cada um do nés oatava mettldo era 
um cubículo com uma porta do gros-
so gradll do ferro, tendo ao fundo, 
na parto superior, um outro gradll 
com quinze buracos, por ondo um 
guarda, do quando em quando, com 
voz oavornosa, nos mandava calar; 
como «o fossemos sentenciados, 

A Intorvallos, ouvia-se a voz do um 
dos companheiros de Infortúnio per-
guntar ao outro: 

—Fulano, estais om sala livre ? 
—Nao, estou em um cubículo es-

treito e curjp, tendo eomó movei: 
uma tarimba do madeira com am tra-
vesseiro também do madeira, um bal-
do do ferro com t»nipo numerado, tjm 
barril pequenino oom agua e um co-
bertor de ia encarnado. 

Katao nos resignávamos por vormos 3uo a sorte 4o um era ogtial A doa 
ornais, 
Pergunta vamos una aos outros o 

quo havíamos folto para sermos as-
sim tilo mal tratados o ninguom sabia 
dar-nos oxpllcaçOea, 

Nto nos vlamoi, mas, quando que-
rlarao» oonveraar para aoalmar a» 
noasaa maguaa, o a w 4 a quo vlzUva 
os oubleulos nos onamava polo nume-
ro, noa lmpodla de falar e noa ames-
«»v» oom maior oaatlgo. 

Protestávamos que nto «ramos «ri* 
mtnoeos, mas eram Inúteis oa qoaao* 
proteato» 

A'a B itoi 
serviram o , 
xa foi geral 

oomtto ou 

<m d» 
jtwUw 

Ninguém podia tragar • 
aupportar o vinho, 

O jantar oomtava to «ra bifo qtoa 

parecia sola do sapato, dous ovos OB 
trellados om gordura ordlnaria o ran-
çosa, ura pfto pequono o mola .gar 
rafa do vinho zurrapa. A osso ban-
quete acompanhava uma nota do hotel 
fornecedor, em qno lemos: 

Um j a n t a r - SfflOO. 
Pedimos para quo nos mandassom 

vir outras comidas, mas foi o mesmo 
quo nada. 

A's -6 horas da tarde, mais ou rae-
nos, foram postos era llbordade o dr. 
Raymundo Bandeira, barão de Dru-
mond, Castilho Lisbõa o outros, sondo 
transferidos para a estação da 13.a 

clrcumserlpçfto o dr. HUarlo de Gou-
veia e Eduardo Ramos. 

A's 7 horas e 6 minutos da nolto, 
apresontou-se á porta do cubículo de 
Alfredo Gonçalves, contíguo ao mou, 
o sr. coronel Campello, offlclal de ga-
binete do sr. dr. ohefo de policia, per-
guntando so alli eBtava o sr. Henri-
que Chaves. Então, reconhecendo o 
Alfredo Gonçalves o o abaixo asslgna-
do, deu-nos o sr. coronel Campello 
esperança do sermos soltos o, o (festi-
vamente, ás onze e mela da nolto, fo-
mos postos om llbordade, descendo as 
escadas em monos tempo do que ás 
havíamos subido. 

Conduzidos ao sr. director do esta-
belecimento, osso cldaddo nos entre-
gou o que nos haviam arrecadado e 
sahimos respirando uma atrtlosphera 
mais pura o bomdizendo n nossa li-
berdade. 

Resta-me, ao Analisar este, apresen-
tar agradecimentos ao benemerito 
chefe da abolição dr. Joaquim Nahuco, 
oom qnom mo encontrei na Casa de 
Correcçâo, qnando ou entrava e elle 
de lá sahia procurando pelo seu cu-
nhado dr. Hilário de Gouveia 

Se nfto fosse aqnello benemerito ea-
valheiro, minha ranlher o filhos nfto 
saberiam ondo en me achava. 

A'quellos que so interessaram pola 
minha liberdade beijo as raios, agra-
decido. 

J , F . SERPA JONIOR. 
Taes s&o os depoimentos quo pudé-

mos colher sobre uma das paginas 
mais curiosas da revolta do 6 do se-
tombro. 

(Continúa) 

Pelo amor de Deus I 
Continuamos a implorar o auxilio 

de todos os chefos do familia, qual-
quor que seja a sua posição social ou 
de fortuna, para a familia do suicida 
Gustavo Relnhardt. 

Cumpre quo osta obra de caridade 
seja complota o que as creaturlnhas 
que tantas misérias sofTreram duran-
to a existoncia dovassa o criminosa 
do pae fiquem agora ao abrigo do 
qualquer privação, amparadas pola 
grando alma popular. 

Dirigimos um appollo especial á 
oporosa colonia allemil, pois é da mes 
ma nacionalidade mmo. Reinhardt. 

— Esta Infeliz senhora soube pola 
proprlotaria do Hotel Albion, sua ami-

o triste fira do causador do sons 
maios. 

Apozar dos rodoios ompregados, foi 
violentíssimo o choque. A pobro viu-
va cahiu do cama, porque seu estado 
era £inda melindroso, om conseqüên-
cia do ultimo parto. 

Iiontem vimos a filha mais velha, 
meninagpdsuda, multo bomquista pe-
los pafflios o contra-mostra das offi-
clnas. Hoje Iremos visitar mme. Rei-
nhardt. 

- Rocebomos hontom para esta fa-
mília : 
De um anonymo 6OÍOOO 
Dentro de um enveloppe &Í000 
De um campineiro 10$ü00 
Da menina Virgínia do 

Carvalho, polo seu 3.° 
anniversarlo 

D. P. A. 
Dos meninos Albino, Irias 

e Carllnda . 
C. 8. , . . . } . , 
Um anonymo 
Oolloata feita pelo ar. 

J. F. 
Um anonymo 
J . F. C. 
D. Joanna Vassal Ma-

chado lOl 
Outro enveloppo 10 000 
D. Clttl 6 000 
D. Carollna 6 000 
Podro da Rocha Novos 10 .000 
D. C..A. 5 000 
Anonymo & 000 

Quantia publicada 240$500 

Total 627*500 

CÀRTAS DE LISBOA 
(Conclusão) 

NOVEMBB0, 8 

MAFBA—A'cérca do uni horroroso 
assassinato, do quo Já dêmos uma fu-
gitiva noticia, esorovem dosta locall-
dado para um jornal de Torres Vedras 
uma extensa rolaçfto, do quo oxtra-
cturnos os seguintes pormenores 

«Habitava no casal da Caromoneira 
Jeronymo Rainha, de 01 annos de 
edado, viuvo e séslnho. Tinha vaccas 
de crlaçfto o negociava em trigo e 
azeito, que comprava pelo tompo das 
oolheltas, para vender mais tardo a 
rotalho e ás escondidas do fisco. Ad-
quirira fama de rico o ora malqulsto, 
pelo sou gonto usurario e intratável, 
dcolarando amludadas vazes, a quem 
o queria ouvir, que podiam lr roubal-o, 
pois tinha cm casa dinheiro e nom 
quo o matassora diria ondo ello es-
tava. ' it 

A casa da vlotlma tem dous com-
partimontos, sendo o p.hnolro do uns 
tres metros om quadrado, o o sogun-
do, mais pequeno, servia do quarto 
de cama. 

A primeira casa estava cheia de ta-
lhas do azeitoe.de «tocos e lençoos 
cheios de ceroaes. Difflcultosamonte 
se podia atravessar esta oasa, revol 
vida e completamente desarrumada 
pelos auetores do assassinato. O quar-
to da cama, sem janella nem fresta, 
vla-BO também revolvido, desde o on-
xergfto até á pequena aroa oom roupa. 
O volho, sobre um largo charco de 
sangue coagulado, estava deitado no 
chfto para o lado esquerdo, hirto, e 
complotamonto vestido, tondo a cabe-
ça Junto á porta de ontrada e os pés 
voltados para o leito. 

Apresentava na faco direita um fe-
rimento qne so prolongava desde a 
articulação superior do malar ató a 
ponta do quolxo, deixando completa-
mente descarnado» os ossos. 

Os bordos do cérto mostravam dif-
ferontes cortaduras, como so o golpo 
nfto fosso dado do voz, mas sim por 
muitas, até complotamonto despren-
derem a carne da faco, quo nfto ap-
parocou. 

No pescoço o logo abaixo da oro-
lha, tinha ura ferimento, naturalmento 
folto cora navalha, no sentido da di-
reita para a osquorda, cortando-lhe as 
carótidas, o tfto largo, que claramonto 
mostrava tor o ferro passado muitas 
vezes do um lado para outro. No ventro 
tinha 5 facadas com sahida dos intes-
tinos o 2 no peito. 

Foi a victima descoberta por um 
trabalhador quo, na manha soguinto á 
noite do crime, vinha para o trabalho 
do casal o quo, chegando ao pateo, viu 
ahl soltas as vaccas o o burro ainda 
apparelhado. Entfto, suspeitando de al-
guma novidade, entrou na habitação, 
doparando-se-lho o triste quadro quo 
acabamos de narrar. Dalll correu á 
relatar o succodido ás auetoridados, 
quo sé compareceram depois, acompa-
nhadas do facultativo, para levanta-
rem o respectivo auto. 

Julga-se impossivol ter sido o cri-
mo praticado sé por um homom, at-
tondondo-se a quo o ferimento na fa 
co, pela sua configuração, foi certa-
mente praticado om vida, o primeiro 
do quo qualquer dos outros ferimen 
tos por sl mortaos, com o Intuito do 
o forçarem a confessar o local om 
quo tinha o dinholro escondido, pare-
cendo, coratudo, que a victima suppor-
tou o successivo, e talvoz vagaroso, 
descarnar da face o todos os mais fe-
rimentos, som revelar ondo tinha as 
suas oconomlas, pois nesse caso nfto 
haveria neces3idado do revolverem to-
dos os trastes, 

E' geralmente indigltado eomo um 
dos auetores do orimo Carmos Tare-
ta, quo ha tempo» fugiu, por melo do 
arrombamento, da cadeia de Mafra, 
ondo ostava preso, afim de ser julga-
do, pelos crimes de mortes, facadas e 
roubos», 

MONSXO—EffBctuou-se o oousoroio 
do sr. Francisco Luiz Barbolto», des-
ta vllla, cora a sra. d. Maria Amalla da 
Cunha Volho Pinto Rosa, filha do Br. 
Manoel José Pinto Rosa, professor do 
Lycen do Vlanna do Castallo. 

PAÇOS DE FRUNF.NU—Nfto f o i m á a 
colheita do vinho. A do» coreaes cor-

sa D. Laurinda do Moraos Sarraonto, 
quo vfto praticar no laboratório do 
Pasteur o Roux, seguindo o oxomplo 
do outros numerosos homens da sclen-
cla, quo do toda parto correm á 
grando capital. 

Quem viu morror ura filho ou uma 
pessoa querida, victlmada pola torrl-
vol onformidado, por corto BO unirá 
ao c6ro do applausos o bonçams que 
chovem sobro o bonomerito clinico 
francez. 

— Encorrou-so dofinitlvamonto a ox-
poslçfto colonial. Foi grando a venda 
do objectos oxpostos, principalmente 
chá, que voiu em grande quantidade. 

— Foram exportados para o Havro 
120 bois. 

— O gallogo Antonlo Bolhosa Col-
laço roubou ao sou patrfto, sr. José 
Antonlo do Faria, coinmercianto, réis 
1:000$000. 

O raalandrlra Já ostá proso. 
— Nos reclusos na cadola da Rela-

ção tOm-so dado vários casos do va-
ríola. Adoptaram-so precauçOos ton-
dontes a evitar a propagaçfto da opl-
domla. 

— Foi nomoado cônsul da Colora-
bia nesta cidado o sr. Alfredo do Mo-
nezes. 

— Na estaçfto telegrapho-postal da 
Bolsa foi oncontrada arrombada uma 
gaveta, donde foram roubados 20$000 
em dinheiro. 

— Prinoipiou o Intorrogatorio das 
testemunhas ácérca da roubalholra dos 
bilhetes do caminho de forro, caso do 
que os leitores já estfto informados. 

REGUA —Os laraplos roubaram a 
alámpada que allumiava o Sonhor dos 
Afilictos, crccto no cimo do carreiro 
da Azcnha. 

— A baga do sabuguoiro osta-so 
vendendo a 1$400 eada modlda do 
10 kilos. 

— Manool Cardoso Grlilo, om cuja 
casa so alapardou José Cardoso, fu-
gido da cadeia de Mozfto-Frlo, foi ro-
quisitado polo administrador do con-
celho do Porto do Rei, para dar in-
formações sobre o paradeiro do primo, 
do cuja arte Grlilo é ontondedor con-
tummado. 

Rio-MAioR — Communicara a uma 
folha local, O Hiomaioreme, os fallo-
cimentos do Frauelsco A. Rodriguos 
de Lucena, professor em Mascaronhas, 

de Antonio Ferreira do Moura, do 
S. Podro Fins. 

VIANNA DO CASTELLO — FallOCOU O 
capitalista Domingos Palhares, qu», 
conformo dissémo3, tentou suicidar so 
dopois do julgamento em quo ora ae-
cusado do falsificador o passador do 
notas do Banco do Portugal. 

Nfto doixou testamento. A sua for-
tuna, porém, quo é Importante, fica a 
duas filhas ainda menores 

VILLA REAI, DE TUAZ-0S-M0XTES — 
O director das obras publicas doste 
dtstricto annunciou para o dia 14 do 
corrente novembro a arremataçfto da 
obra do pedreiro e das avenidas da 
monumental ponto sobre o Corgo, Bon-
do a baso da licitação 17:190$000. 

Os povos desta região mostram-so 
contontisslraos com a roallsaçfto doste 
grande molhorameoto. 

Pelo nosso Estado 

Foi solto o tenente Arthur Campo?, 
vl3to nfto ter eldo preao om flagrante, 

O aggredl.Io partiu hontom, com 
destino a esta capital, acompanhado 
pelo tenente Sulzer, sen camarada do 
7," do Infanterla da guarda-nacional. 
Na mala do tenente Cavalheiro foram 
encontrados oito contos e tanto, Igoo 
rando-so ondo pára o resto da impor-
tância a que hontem nos referimos. 

—O no»eo prosado collega da Tri 
Inma io Povo, Olyrapio Lima, foi es-
colhido peto Dlrectorlo do partido dis 
8idente para uma das vagiis A ve-
reançs. 

—Chegou alli o coronel Godolphlm, 
commandante do dletrioto. 

—O vapor ailemfto Cintra tronxe 
73 immigrantes para eate Batado. 

CAMPINAS 
O Diário transcreve a noticia desta 

folha referente á família do assassino 
e suicida Gustavo Relnhardt. 

TAUBATÂ 
A Camara Monlclpal concedeu li-

cença, por dez annos, ao maestro 
Penzo, para estabelecer um coréto e 
buffet no parqno Dr. Barbosa, cora i 
condição de ajardinar a parte ciroum-
jaocnte. 

A Intenleneia local está fazendo jna 
an reconhecimento dos seus mnnlcl-
pes. 

—Falleeeu altl, no H*tel Familiar, 
o cr, Antonlo Augusto Pereira da 
Silva. 

PIBACICABA 
Finou-se o venerando anclfto José 

Ferraz de Camargo, chefe do Impor-
tinto familia daquella localidade. 

0 BIBEIBXO-PBETO 
Amanhft, 1.» do dezembro, deve reu-

nlr-se a colônia portngueza alli real 
dente, com o fim do fnndar uma as 
foflaçso do benefleoueia, em homena-
gem ao acontecimento hiatorioo 6uc-
cedi-lo ora c-guai data, no anno do 
iülO. 

A earlda-o é a fórmnla inala alo 
vantadi de exprimir o amor p atrio. 

l i s ta f o l h a v e n d e s e , no I t i o , 
•ia l i v r a r i a M o n l ' A l v e r i i e , r u a 
do O u v i d o r , 

NOTAS DE 0» ESTROINA 

Soldado molambento. 
Vimos hontom na rua 15 do No-

vombro de dia, um rondante, solda-
do do 5.» oorpo, eora a blusa de brlm 
em um estado deploravol. Do tfto ve-
lha o remondada, nora ao monoa os-
tava deconto para o serviço intorno 
do quartel. 

Dizom-nos que ha soldados, italia-
nos e hospanhoes sobretudo, quo ven-
dem 03 uniformes novos, prolongando 
por sordidez o aso dos velhos até fl-
oarom reduzidos a farrapos. 

lato é indeooroso. 
O que nos admira é quo o offloial 

de estado ou o commandante da guar-
da conslnta era quo saiam do quar-
tel, seja ou nfto em serviço, com as 
fardas rotas o o calçado por ongra-
xar -pareoondo autos mendlgqs ou va-
gabundos do qno mombips do uma 
classe em toda parte respeitável. 

A ultima palavra da rolante I 
Lô-ao nas oolunmas do ura oollei 

da Imprensa austriooa, o Otago Wit-
tieii; 

«Àvlsó aos rooem-owados, 
A oasa Hoopor and C> previno to-

dos os jovous oasaa, quo se mobila 
rom nos aeua armazena quo o preço 
Integral do» movols comprados 

)oH5boi"a4o aos frogaeses no dia das 
taa bo" " auaa bodaa do prata» . 
Depois nolto I 

i a«p«tfCM<*u. 

Imperador 
. - ^ w 

u 

respondou á expectativa : o preço do 
milho tora regulado do 000 a 040 rs. 
os 20 litros. 

PAREDES—Partiu desta localidade 
lara o Rio do Janeiro o sr. Adfto da 
íocha Quebrada, natural de Penafiei, 

—Está justo o oasamonto do er. 
Ignaolo da Rocha Poroira Coimbra com 
a sra. d. Adelaido da Cruz Rocha. 

PENAFIEL—Acha-se nesta cidade o 
notável jornalista »r, eoronol M- Sjiva 
Cotta, da ompre^a d'Q Pai*, do Rio 
do Janolro. 

—Fallecou o sr. Joaquim Pinto do 
Mattos, arttlgo negociante dosta praça. 

Também fallecou neata cidade, ooa-
tando 02 annos, p . Maria do Rosário 
Coelho. 

Era Vllla Mel, finou-se José do Sou-
t ú Monteiro, antigo negociante nesta 
cidado o actualmonto alli estabeleoída 
cora drogas o ferragens, 

Dentro de um jornal dosta olda-
de enoontramoB o prospecto do «livro 
de um novo», quo doverá intitular-so 
Paginas soltas. 

Sue primlcias littorarla»-oonto» e 
phantaalas, 

Dia o auotor, Augusto Veiga, quo 
o livro 6 o «álbum do um impressio-
nista novato, de um observador prin-

planto». 
Bom será quo principie bom. 
PONTE DO IIIMA—Aa u l t i m a s c h e i a s 

Avolumaram espantosamente o rio Li-
ma. Aqui na vllla as aguas galgaram 
lmpotuosas até á Matriz. Junto á 
ponto foram apanhado» muitos pran-
ehoes, arvores o outro» destroços ira-
pelüdos pela oorrento. 

—Neste conoelho tem-se vendido a 
pipa de «inho entre 26$ a 80$. 

—A epidemia doa typhoa onntinda 

IIIBTO—Nfto É sé M am Uabto que 

Rio, 35 de novembro.—Oa pau lstas 
tòm sobro nÓ3 unia superioridade : nfto 
gostam de lyrico barato. Sfto do opl-
nifto quo a opera é nm genero de lu-
xo o, portanto, deve sor cara e béa. 
E tém toda a razfto I 

Está, por exemplo, trabalhando aqui 
uma companhia de opera popular (es-
tos dous vocábulos Jurent de se 
trouver ensemble) quo faz pagar 4$00Q 
a cadeira e que. dando por desoulpa 
a barateia dos preços, nos.implngo ca-
da 08t0pada de fazor perder a paciên-
cia aos próprios santos. 

So so limitasse a resuscitan yelhos 
camaphcus quo dorraom ndrmolo da 
poeira doa hlbllotheoas dos editoras, 
eomo a Zucia, o Ti ooador, a Somnam-
bulti e outras operas soporlferas, que 
sfto a alegria dos horaons já desden-
tados, vá lá. Embora estas oporas já 
tenham sido cantadas por celebrida-
des, hojo pertcncora aos museu» do 
antigqldados o ninguom grita quando 
artistas medíocres as torturam. 

Mas tor a protençfto do cantar opo-
ras modernas, oomo a Carmen, por 
exemplo, já é abusar da barateia dos 
preços 1 Eu so fosso deputado, propu 
nha uma loi proliiblndo que so marty-
risassom as obras-primas. 

Pobre Blzot I so ti vossos visto, no 
Apollo, o barbaro assassinio de tua filha 
predllocta, por artistas tambotq bárba-
ros, sob os olhos paoatoa do publioo e 
da policia, ou endoidoelas ou Ias logo 
ajustar oontas eom o omprezario, que, 
ainda por cima, so diz modesto I 

Modesto, nm homora quo, $fini or-
chcstra, sem artUti\a, sam oíros, sem 
soonarios, exhllie uma 'Vuvíten do ar-
ííjial, o, nfto oontoute coiu Isto, annuu-
ola a próxima erecucão da A'i>la, ' 

Por rauito menos já ço tem feito re-
voluções | 

Riu matéria de arte, nfto admltto 
mediQcridudes, o acho que fazer cri-
tica segundo o preço do uma cadeira 
é nlvolal-a á carno sècca, qno so pa-
ga segundo a qualidade o o poso. 

Como os nossos críticos vfto digen-
do pelas folhas : «Polo proço nfto se 
pôde exigir mais I», o sr, Verdlnl vai 
polo «eu lado assassinando as obras-
primas o fazon.lo passar pelos horro-
res da amargura a solntl lante CVys 
men o a apaixonada 

Quando nus dará ello o lohengrin / 
VALDETIKOS. 

Um ulephanto cego. 
Ura engenheiro Inglez, qno resido 

om Calcuttá, possuo um olophanto de 
grande valor, quo foi atacado de uma 
affocçfto purulenta dos olhos, om con-
soqueneia da qual perdeu completa 
raento a vista. O amo consultou um 
hábil cirurgião do paiz o pediu-lhe 
para experimentar todos os remedios 
possíveis para curar o seu prodilocto. 
O cirurgião decidiu-so a ompregar o 
nitrato de prata, qne até então lha 
dera bons resultados em doonças sl-
mithantcs contrahidas por horaons. 

O cornaea foi chamado, recebeu 
instrucçOes e, instantes depois, o pa-
chydormo chogava o ajoelha va so dean-
to do homom do soiencia; esto appli-
cou rapidainento uma camada do ni-
trato de prata sobro um dos olhos 
doentes. Assim quo o olophanto sen-
tiu o oontaoto da terrível solução, sol-
tou ura rugido agudo o, durante al-
gum tompo, ficou como doido, indo e 
vindo na sua cérca, atirando tudo ao 
chfto; sé ao cabo do horas conseguiu 
o cornaoa aoalmal o. 

O cirurgião voltou dias depois. Viu 
entfto quo o seu remédio tinha feito 
maravilhas; o olho estava, oom offel-
to, oompletamente ourado o a vista 
roouperada. Resolveu, portanto, t ra-
tar o sogundo olho do mosmo modo 
quo o outro. Mas, lembrando-so do 
quo modo o olophanto acolhôra oa 
seus ouidados, da primeira vez, pediu 
quo o animal fbsse posto na impossi-
bilidade de lhe fazer mal. A sua ap-
prehensfto era pouco justificada. 

Cora ofTeito, assim quo o olophanto 
reconheceu a voz do medico, volu logo 
o ajoolhou-se dcanto delle. O medico 
procodou oom ligolroza a uma segun-
da appllcaçfto do nitrato do prata. Du-
rante todo o tempo que durou a ope-
ração dolorosa, o pohro animal nfto 
soltou nenhuma queixa, polo oontra-
rio, afagava dovagartnho o operador 
oom a tromba, o, terminado o cura-
tivo, aoorapanhou-o até féra da sua 
eérca com todas as domonstraçOea cia 
mais viva alegria. 

A Ber oxaoto cato ftteto, quo on-
oontrtmos na Science pour toun, é mais 
nma prova da maravilhosa intelligcn-
ola desso animal, que. bom doiuoetl-
eado e importado para aqui. proBtar 
nos-ia mais serviçoa do qno os nos-
sos Intendente». 

PALCOS 
E SALÕES 

Escrevom-nos do Rio, a 25 : 
«Ba muito que nfto lhes dou notl-, 

cias dos nossos theatrinhos, porque 
nfto tem havido nada digno de men-
çfto. Com o calor vêm a pasmaceira e 
a preguiça de ir transpirar nas Boeeas 
salas de espeotaculo, aquecidas a gaz. 

«O S. Pedro, berço de antigae glo-
rias nacionaes, continúa transformada 
cm circo. 8ic transit gloria mun li t 
Mal sahiu de IA o Frank Brown, vela 
logo outro Frank, mas eate Gardner. 
Companhiazinba modesta, mas quo 
tem dous ou tree artistas excolientee. 
Parece que o Juca jurou que nos da-
ria uma indlgestfto de cavallinhoe L. 

•O. Apolb ostá agora transformado 
em tnoatro lyrico popular. Já é pre-
ciso nfto tor gosto pola musioa para 
lr ouvir a Carmen cantada por artis-
tas de mola tigela. Mas calo o bico 
a respeito, porque o Wdcvlnoe me 
Bogrodou ao ouvido qni ia escrever 
sobre a cousa... 

«Sexta, teremos, finalmente» no 
Sant'Anha, a . magica de Moreira Sam-
paio, A Cornucopia do Amor, cqfoa 
Bcenarios ha mais de tres meees en-
tfto sondo pintados pelo CarranciaL 
Dizem que se gastaram com a mon-
tagem, como se diz om giria theatral,' 
nada menos de 30 oontee. L4 Irei ver 
eeta première. 

«A Ismenia continúa a passar em re-
vista o repertorio do finado Soares de 
Souza, cuja especialidade consistia em 
desarranjar magleas de auetores frau-
cezos. Parece quo anda com tençOes do 
fazer concorrência ao Dias Braga, re-
presentando toda sorte dè 
uma verdadeira salada rusa 
como os nossos auetores já eatftó 
acostumado» a ser pau para toda 
obra... 

«A velha Phenix, quo cada vez que on-
treabre as portas passa por uma trans-
formação, como proclamam Invariavel-
mente os eartazes, mas que está sem-
pre na mesma, acolheu uma compa-
nhia dramatica quo dá espoctaculos 
quando pódo. 

«So ou dissor que o Recreio conti-
núa no Mundo da Lua e quo o Lvcin-
da não so tem dado bem com o Bra-
sileiro Pancracio o ostá ás voltas cora 
o Burro do sr. Alcaide, terei reeumido 
o que vai pelos nossos theatros. 

«Como vôem, não é muito.» 
a • • 

Estava era ensaios, no D/jaeet, de 
Paris, uma nova comodla do Gandii-
lot, que tem por titulo Associts. 

lísl-a f o l h a v e n d e - s e , n o R i o , 
na l i v r a r i a M o n f A l v e r n e , r u a 
do O u v i d o r , na. 

Una viuva phcnonien»! I 
Na p>qoona egreja do Ncath, na 

Inglaterra, foi oolnbrado otlo me» um 
oasamonto pouca banal. A mutUor de 
om medito failacldo o anno paando 
•atava ao pela d dmi pr ia r l i* v t s l 

ONFTTO MM quinas annos, vltiou 
multo a passem, oom dr i m»rld<* 
«Iffarwtoa, aro todaa ai (lirUi to 

rS&rr^Kw 
o q^s é peaoo UanqalIlUadur para ó 

Decreto. 
O presidente do Estado, conside-

rando quo a deliberação da Camara 
Municipal do Santos, lei n. 59, do 0 
do novembro do 1894, dispondo sobro 
matéria de ordom geral, definindo cri-
mes, impondo penalidades, prescreven-
do processo, determinando attrlbui-

íes da auctorldade policial, oom pre-
iriçfto de normas oonatltuclonaes o 

legue», exorbita das attribuiçOes do go-
verno municipal o viola a Constituição 
do Estado, resolvo : 

Art. único. — Em ohaorvancla do 
disposto no art , TO ua lol do Ratado, 
n. 1(1, de i a de novombro do 1891, o 
97 do regulamento do 29 do julho de 
1892, fica Buspensa a execução da re-
ferida resolução da Camara Municipal 
do Santo». (Aaal«nados) IJERNARDIXO 
M (Mwoa — Dr. Ouario Motta J-r 
niw. 

Pelo Soorotarlado do Intorlor.folro-
oommondado ao admlulstrador do Hos-
pício do Alienados que udniltta nesse 
MiulHilsolmeato um demento do nome 
Antonlo. 

A floeretarla do In 
to Oamara Munlslpal 
ordens pam que a venda to 
nfto aasonato* soja problblda darnnto 
a vstaçfto calmos», a bem assim qae 
baja a maior vlgilanela no asaaioaas 
aaMiau • IUHUIIÍM JAUÍN aaaH 

Malta n i i T 

INFORMAÇÕES 
CAMARA ECCLESIASTICA 

Dispensas matrimoniaos: 
Santa Kphigenla, a favor de Virgí-

lio 1'igueirodo de Queiroz e Franke-
lina Guiomar Gonçalves ; de Antonlo 
Barono o Catharina Forte ; 

Ibitinga, a favor do José Francisco 
Correia e Maria Arruda Landim ; 

CóMolação, a favor de José Cnneo 
e Maria Giuseppa La Cava. 

—Provisfto de baptlsrao, em orato-
rio particular, a favor de Antonlo Josô 
Ribeiro da Silva, frogtiez do Santa 
Ephlgenla ; 

Idora de missa na ermida de N. 8. 
da Conceição, filial a de Cambuhy; 

Idem de fabriquelro dos Campos 
Novos do Paranapanema, à favor de 
Juvenal Torquato Trindade. 

—Foram visadas as provisões do 
uso de ordens, confessor e prégador 
do eonogo Luiz Alves dos Santos ; de 
confessor o uso de ordena, a favor do 
padre Pedro Antonlo Polatbie, de Li-
meira ; ea documentos do eonego 
Franolsoo de Oliveira Lima, vigário 
de S. Joeé dos Campos. 

HYGIENE 
O dr. Ignaolo Mesquita visitou oa mer-

cados da rua do Sfto Jofto e v a n e a 
do Carmo, achando os em regiilaies 
condlçOes, apresentando^ entretanto, 
as Boguintes modlfloaçOoa a fazer; 

No primeiro, substituir a l i be r t a 
>or tolhas, substituir tamiuim uma 
boooa de lobo per nm ralo, fazer um 
chafariz no pateo, oom agua corrente 
para a limpeza doa açouguo» e outros 
mis toros; 

Nq Mercado Grande, nivelar ama 
sargota para o escoamento daa u n m 
pluvlaes, collocar alguns ralaü paia o 
mesmo fim e fazor modlflc*çO(v; radi-
caes nas latrinas. 

Neste nltlmo mandou InutUbar a*-> 
gamas frnetas verdes. 

- O dr. Vieira do Mello aohou em 
más condições, na AvenMa Rangel 
Pestana, os hotéis do na. 167 / ' l « j j 
175, 185, 187 o 18», enjea predica 
são a negação do estabeleclmentúa 
iloasa natureza. Quartos pequeno* o 
mal arejados, aecuranlaçfto de eamaa 
em todos ellea, divisões de madeira 
era alguns, taes são oa aposentos des-
tinados aos passageiros que proeuifem 
esses boteis. 

Intimou o proprietário doden. 165 a 
retirar, immedlatamente. uma «òoheira 
quo aHi existo; cimentar toda a área 
e reduzir a duas, no máximo, A nu-
mero de eamas para cada quarto; o 
do de n. 176, a cimentar toda a t a m e 
reduilr a egual numero M eamas: oa 
dos do ns. 186 o 188, a roduair o nume-
ro das camas, sob pena to multa, a 
qualquer dea Inftraotores. 

C O R R E I O 
Fecham-fie malas, pelo" 

terra, para Paranaguá, Anti 
Francisco, Desterro, Itelahy, 1 
do, Pelotas o Porto-Alogrs, ne « a B 
do deaembre, recobondo-ae rigl»tWldO» 
ato ás 4 horas da tarda • eamspoa-

mela ordlnaria até fta t o «ft Mito. 
I M M I O R A N T M ' J 

Movimente de boNtom, m t B m e t o ' 
ria daata eapltali ^ _ 

k i * 


